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PREFÁCIO
	 O	ano	de	2020,	com	certeza,	ficará	marcado	na	história.	Pois,	uma	pandemia	parou	o	mundo.	
Surpreendeu-nos, trazendo consigo inúmeros impactos na vida das pessoas. Isso tudo causou mu-
danças não apenas nas questões emocionais e afetivas como, por exemplo, na forma das pessoas se 
relacionarem, mas também, a respeito da saúde de forma geral, ou seja, psicológica e/ou física. Além 
do aspecto social e de saúde, a pandemia de COVID-19 provocou também consequências no âmbito 
político-econômico de diversos países. 

 Com isso, selecionamos trabalhos que abordam o tema, mostrando os impactos em diversas 
áreas, tais como na epidemiologia, na saúde pública e do trabalhador, nas ciências farmacêuticas, 
medicina, nutrição, economia e sociedade, odontologia e alguns trabalhos também relacionados à 
educação em saúde. 

 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 16, intitulado “Relação do desenvolvimento de delirium em pacientes com COVID-19 
hospitalizados em unidade de terapia intensiva”.
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RESUMO: Introdução: Em 2019, surgiu a Pandemia da Covid-19 e se alastrou mundialmente devi-
do a rápida disseminação do vírus SARS-coV-2. O isolamento social se apresenta como a principal 
medida para conter a disseminação da Covid-19 na população. No entanto, também está relacionado 
diretamente tanto com o surgimento como com o agravamento de adoecimento psíquico em alguns 
indivíduos,	ocasionando	consequências	na	esfera	pessoal,	mediante	influência	de	fatores	ambientais	
e	biológicos.	Objetivos:	Analisar	a	influência	do	isolamento	social	como	fator	propício	para	desen-
volver adoecimento psíquico na sociedade durante a pandemia da Covid-19. Metodologia: Reali-
zou-se	uma	revisão	bibliográfica	de	caráter	analítico	nas	bases	de	dados	Pubmed,	Scielo	e	Lilacs,	
utilizando-se como critérios artigos entre 2015 e 2020, não limitando idioma e para a pesquisa foi 
utilizado os seguintes descritores: Covid-19 and Public health and Mental health. Para a realização 
do estudo foram selecionados 121 artigos no total, utilizando-se apenas 20 artigos que se enquadram 
na pesquisa. Resultados: O isolamento social pode ocasionar complicações na saúde mental como 
resultado das mudanças no cenário atual da sociedade. Observou-se que as classes mais afetadas 
desse cenário foram as crianças - por seu pouco entendimento e difícil isolamento	-		os	profissionais	
de saúde, principalmente os que atuam na linha de frente, pela carga horária de trabalho excessiva e 
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o distanciamento dos seus próximos, além do restante da sociedade que terminou sendo afetada não 
somente	de	forma	financeira,	mas	sobretudo	de	forma	psicológica,	proporcionando	o	aparecimento	
de transtornos mentais e acentuando o adoecimento psíquico pré-existente, por exemplo depressão 
e transtornos de ansiedade. Conclusão: Diante do exposto, é necessário o desenvolvimento de ações 
estratégicas individuais e de abrangência comunitária que minimizem a ocorrência de deteriorações 
emocionais e agravos psicológicos na população e em equipes de saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Pandemia.  Isolamento Social. Saúde Mental.

SOCIAL ISOLATION AS A OF PSYCHIC DISEASE

ABSTRACT: Introduction: In 2019, the Covid-19 Pandemic emerged and spread worldwide due to 
the rapid spread of the SARS-coV-2 vírus. Social isolation is presented as the main measure to contain 
the spread of Covid-19 in the population. However, it is also directly related to both the emergence 
and the worsening of psychological illness in some, causing consequences in the personal sphere, 
attenuation of environmental and biological factors. Objectives:	To	analyze	the	influence	of	social	
isolation as a propitious factor to develop psychic illness in society during the Covid-19 pandemic. 
Methodology: Performed a bibliographic review of an analytical nature in the databases of Pubmed, 
Scielo and Lilacs, using as criteria articles between 2015 and 2020, not limiting language and for the 
research the following descriptors were used: Covid-19 and Public health and Mental health. To carry 
out	the	study,	121	articles	were	selected	in	total,	using	only	20	articles	that	fit	the	research.	Results:	
Social isolation can cause complications in mental health as a result of changes in the current scenario 
of	society.	It	was	observed	that	the	most	affected	classes	in	this	scenario	were	children	-	due	to	their	
little	understanding	and	difficult	isolation	-	health	professionals,	mainly	those	working	in	the	front	
line, due to the excessive workload and the distance from their neighbors, in addition to the rest of 
the	society	that	ended	up	being	affected	not	only	financially,	but	above	all	in	a	psychological	way,	
providing the apernasse of mental disorders and accentuating pre-existing mental illness, for example 
depression and anxiety disorders. Conclusion: Given the above, it is necessary to develop individual 
and community-wide strategic actions that minimize the occurrence of emotional deterioration and 
psychological damage in the population and in health teams.

KEYWORDS: Pandemic. Social isolation. Mental health.

1. INTRODUÇÃO

No	final	de	2019,	em	Wuhan,	China,	originou-se	a	nova	pandemia	de	coronavírus. Por ter 
uma rápida disseminação pelo mundo, em 30 de janeiro de 2020 foi declarado pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) estado de emergência na saúde pública. Em detrimento da falta de estru-
tura para atender a grande demanda de infectados, o sistema de saúde do mundo entrou em colapso, 
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acarretando um cenário caótico com a perda de muitas vidas. Diante disso, foi necessário medidas 
de prevenção extremamente rígidas como o fechamento obrigatório das instituição de ensino e dos 
estabelecimentos comerciais, sendo liberado apenas atividades essenciais.  

Dessa	 forma,	 grande	 parte	 das	 pessoas	 repentinamente	ficaram	 em	 isolamento social, que 
pode	ser	definido	como	o	comportamento	de	se	afastar	fisicamente	de	outras	pessoas	no	decorrer	
das	suas	atividades	diárias,	a	fim	de	se	manter	uma	margem	de	segurança	contra	a	transmissão	mais	
acentuada de uma patologia (ARAÚJO, L., 2020). De acordo com a OMS, a partir do diagnóstico 
deve isolar-se por um período de 7 a 14 dias, porém com base em novas evidências diminuiu-se para 
10 dias, sendo essas pessoas retiradas da sua rotina, do contato físico com outros e de suas atividades 
laborais. 

Com isso, devido ao momento de imprevisibilidade e incerteza, o ambiente torna-se propício 
para desencadear adoecimento psíquico ou agravar transtornos mentais já existentes e por conseguin-
te facilitar o desenvolvimento de transtornos de ansiedade e depressão, além do estresse e a preocu-
pação	com	a	perda	da	renda	financeira.

Diante deste cenário, estima-se segundo uma revisão integrativa que um terço ou metade da 
população mundial apresente algum tipo de transtorno mental, manifestando-se conforme a força do 
evento e o estado de vulnerabilidade social, o tempo e a efetividade das ações governamentais no con-
texto social ao longo da pandemia da Covid-19. Assim, torna-se imprescindível o cuidado e atenção 
especial a saúde mental	da	população	geral	e	dos	profissionais	da	saúde	nesse	período	conturbado	
(PEREIRA, et al, 2020).

2. OBJETIVOS

Analisar	a	influência	do	isolamento social como fator desencadeante e agravante de adoeci-
mento psíquico da população durante a pandemia do coronavírus.

3. METODOLOGIA

Este	estudo	constitui	uma	revisão	bibliográfica	de	caráter	analítico	-	avaliação	aprofundada	
das informações coletadas, fazendo a relação entre a causa e o efeito (FONTELLES, et al. 2009) -  a 
respeito do adoecimento psíquico desencadeado pelo isolamento social proporcionado pela pandemia 
do vírus COVID-19. A coleta de dados foi realizada no período de 1 de julho a 2 de agosto de 2020, 
e utilizou-se para a pesquisa as bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da	Saúde	(LILACS),	Scientific	Eletronic	Library	Online	(SCIELO)	e	National	Library	of	Medicine	
(PUBMED). Foi	definido	como	critério	de	inclusão	os artigos publicados entre os anos de 2015 a 
2020 e os descritores em ciências da saúde: isolation AND covid-19 AND mental health. Para as pes-
quisas nas bases LILACS, SCIELO e PUBMED não foi limitado idioma na tentativa de obter quan-
tidade	relevante	de	referencial	teórico.	Inicialmente,	a	busca	de	artigos	científicos	que	se	adequassem	
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aos critérios de inclusão resultou em 121 artigos no total, sendo obtidos 7 artigos na LILACS, dos 
quais apenas 2 estavam de acordo com este estudo. Na SCIELO, dos 20 artigos encontrados, foram 
selecionados 11 artigos. No PUBMED, dos 25 artigos encontrados foram selecionados 7 artigos e, fo-
ram incluídos os tais descritores: Covid-19 AND public health AND mental health, resultando em 76 
artigos, sendo selecionados para o estudo apenas 4. Após a seleção dos artigos conforme os critérios 
de	inclusão	previamente	definidos,	foram	seguidos,	nessa	ordem,	os	seguintes	passos: leitura explora-
tória; leitura seletiva e escolha do material que se adequam aos objetivos e tema deste estudo; leitura 
analítica	e	análise	dos	textos,	finalizando	com	a	realização	de	leitura	interpretativa	e	redação. Após 
estas etapas, constituiu-se um corpus do estudo agrupando os temas mais abordados nas seguintes 
categorias: Influência	da	Pandemia	na	Sociedade	em	Geral,	Impacto	da	Pandemia	nos	Profissionais	
da Saúde, Crianças e Adolescentes na Pandemia do Covid-19 e Uso da Tecnologia Como Aliado da 
Pandemia do Covid-19. Dos 121 artigos encontrados na busca inicial, foram selecionados 20 para 
leitura	e	fichamento.

4. RESULTADOS

O isolamento social pode ocasionar complicações na saúde mental como resultado das con-
sequências mediante as mudanças vigentes. Além disso, desastres biológicos como a Pandemia da 
COVID-19, em junção com a predisposição genética podem favorecer o adoecimento psíquico ou 
até	mesmo	quadro	de	piora	significativo	de	transtornos	de	ansiedade e transtornos depressivos, por 
exemplo (CARVALHO, S.G; SANTOS, A.B.S; SANTOS, I.M, 2020). 

As perdas de vida ocasionadas pelo vírus já contabilizam no mundo até o mês de Agosto de 
2020, segundo a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), um total de 806.543 mortes e o Bra-
sil representa aproximadamente 14% com 114.744 mortes.	Esses	números	possivelmente	amplificam	
os sintomas de transtornos depressivos e outros transtornos mentais que também são comuns de apa-
recer em períodos como esse. Além disso, esse cenário pode ser agravado mais ainda devido a falta de 
apoio social e familiar de pessoas em isolamento. O apoio social é um fator preponderante de resiliên-
cia após desastres e períodos de pandemias, sendo importante não somente para reduzir os sintomas 
negativos, como também para promover uma adaptação positiva após o COVID-19 (SALTZMAN, 
L.Y; HANSEL, T.C; BORDNICK, P.S, 2020). 

Para	facilitar	a	análise,	dividiu-se	os	resultados	encontrados	em	quatro	tópicos,	são	eles:	Influência	da	
pandemia	na	sociedade	em	geral,	Impacto	da	pandemia	nos	profissionais	da	saúde,	Crianças	e	ado-
lescentes na pandemia da COVID-19 e Uso da tecnologia como aliado da pandemia da COVID-19.

4.1 Influência da pandemia na sociedade em geral

O isolamento	e	o	confinamento	social	produzem	efeitos	negativos,	já	que	a	maioria	das	pes-
soas experimentam grandes mudanças em suas rotinas e cronogramas de atividades externas. Embora 
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essas	atividades	possam	ser	continuadas,	elas	estão	longe	de	ter	um	desempenho	ideal,	com	eficiência	
afetada negativamente pelo aumento da interação entre trabalho, estudo e a vida doméstica. Esses 
ajustes podem afetar o número de horas dormidas, levando a níveis aumentados de estresse (ORTIZ, 
JR; HERNÁNDEZ, JF; CÓRDOBA, FE, 2020).

Segundo TALEVI et al (2020), medidas restritivas como quarentena, isolamento e distancia-
mento social, têm impacto sobre o bem-estar psicológico das pessoas, bem como reações emotivas à 
própria	pandemia.	Assim,	foram	identificados	pelo	autor	que	as	reações	psicológicas	mais	frequentes	
entre os entrevistados são: ansiedade, medo, frustração, solidão, raiva, tédio, depressão, estresse e 
comportamentos de esquiva.

MORENO et al (2020) relata que a maioria das pesquisas com o público em geral apresentam 
aumento de sintomas de depressão, ansiedade e estresse relacionado ao COVID-19, em detrimento 
de estressores psicossociais como interrupção da rotina de vida, medo da doença ou medo dos efeitos 
econômicos negativos. Além disso, a exposição a mídia social tem sido associada a maiores chances 
de adoecimento.

Fatores psicológicos e sociais que aumentaram o risco de depressão e/ou ansiedade são: 
autoavaliação da saúde ruim, má qualidade do sono, não tomando as medidas de precaução devidas, 
impactos na vida diária, parentes/amigos/conhecidos adquirindo COVID-19, família com renda ins-
tável e maior exposição às mídias sociais (VINDEGAARD e BENROS 2020).

O estresse agudo é um fator presente nessa fase. Em pesquisa com pessoas de mais de qua-
renta países, como Espanha, Colômbia e Filipinas, observou-se que “maior preocupação em relação 
ao	contágio”,	“gênero	feminino”	e	“faixas	etárias	mais	jovens”	se	mostraram	preditores	significativos	
para maior nível de estresse. Sintomas depressivos e aumento de comportamentos relacionados à de-
pendência de substâncias, como o tabagismo, também ocorreram a longo prazo, conforme apontado 
em	estudo	com	profissionais	da	saúde	de	Taiwan	que	cuidaram	de	pacientes	com	suspeita	de	SARS	
(TEIXEIRA et al, 2020).

O isolamento social da pandemia do COVID-19 pode ser equiparado com a hikikomori, téc-
nica que foi desenvolvida no Japão, utilizado para tratamento de distúrbios psiquiátricos através do 
isolamento dessas pessoas. Todavia, a técnica que é utilizada para tratamento, resulta no adoecimento 
desses indivíduos, pois, diminui bruscamente o contato social, um fator crucial para desenvolver dis-
túrbios mentais, incluindo a ansiedade, depressão e transtornos de dependência. Além do fator citado, 
a indução social de isolamento da COVID-19 e a consequente crise econômica podem ser fatores de 
risco para os hikikomori no mundo pós-pandemia (KATO, et.al, 2020).

Considerando	as	medidas	adotadas	como	forma	de	prevenção,	indivíduos	em	estrito	confina-
mento serão menos expostos à luz natural, principalmente aqueles que vivem em casas com janelas 
pequenas ou sem área externa. Muitos estão menos propensos a se exercitar devido ao cancelamento 
de atividades esportivas regulares e a restrição de sair de casa (HELIOTERIO, et al, 2020). 

Outro ponto importante a ser lembrado é o medo que as pessoas possuem de perder membros 
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da família, já que, em casos de morte, a pandemia interrompe o processo normal de velório e luto, 
podendo levar a problemas pós-traumáticos como depressão e o suicídio por não saber lidar com a 
situação e até mesmo por falta de apoio e companhia nesse momento de isolamento (FERGERT, et.al, 
2020).	Além	disso,	algumas	situações	particulares	podem	induzir	o	estresse	significativo,	como	com-
partilhar	um	espaço	limitado	com	dificuldades	familiares	pré-existentes	que	podem	ocasionar	crises	
e,	no	caso	de	pessoas	mais	velhas	e	que	moram	sozinhas,	o	confinamento	provavelmente	exacerba	a	
solidão.

No Reino Unido, o surgimento da nova forma de Coronavírus criou um surto psicológico 
gigantesco,	habitantes	têm	comparado	a	situação	com	o	“fim	do	mundo”	e	há	preocupações	com	os	
hospitais que estão sobrecarregados, além da escassez de alimentos. FERGERT, et al (2020), também 
destaca que a grande população Chinesa envelhecida e mais suscetível ao vírus precisa de interven-
ções personalizadas, pois, por esse motivo de isolamento social rigoroso e prolongado, podem estar 
passando por maior angústia, aumentando o número de problemas psicológicos durante a pandemia, 
incluindo ansiedade, depressão e estresse.

Segundo MOREIRA WC, SOUZA AR, NOBRÉGA MAPSS (2020), de acordo com uma 
revisão	sistemática	e	a	utilização	de	escalas	psicométricas	validadas,	identificou-se	19	sinais	e	sin-
tomas	de		adoecimento		mental		na	população		geral		e		em	profissionais		de		saúde,		dentre		os		que		
se  destacam:  ansiedade (85%), depressão  (59%), estresse  (48%), insônia  (33%) e  Transtorno  de  
Estresse  Pós-Traumático  (11%).

Somado à isso, o estudo realizado por ABAD et al (2020), apresentou que os resultados do 
CPDI (Comissão Permanente de Desenvolvimento Institucional) e do FCV-19S (Fear of COVID-19 
Scale) mostram os escores de diferença de gênero como resposta à pandemia. Os resultados indica-
ram que o sexo feminino estava associado ao aumento da ansiedade, depressão e estresse. Essa cons-
tatação está alinhada com os resultados de estudos anteriores que encontraram consistentemente uma 
associação entre sexo feminino e aumento do sofrimento psíquico. A esse respeito, o relatório “Saúde 
Mental no Reino Unido e COVID-19” indicou que o aumento da depressão, ansiedade e estresse es-
tavam associados a ser mais jovem e do sexo feminino.

O	perfil	é	psicologicamente	 significativo	porque,	embora	homens	e	mulheres	 sejam	seme-
lhantes em muitos aspectos, ele coincide com as diferenças biológicas, comportamentais e cognitivas 
entre	os	gêneros	que	influenciam	a	abordagem	de	cuidados	de	saúde	em	termos	de	doenças	comuns	
de	manifestação,	epidemiologia	e	fisiopatologia (Zhang, S. X.; Wang, Y.; Rauch, A., & Wei, F. (2020).

Outro estudo demonstrou que pessoas com problemas psicológicos ou que relataram sofri-
mento psicológico e doenças cardíacas e/ou hipertensão apresentaram as maiores pontuações na com-
paração com pessoas que não relataram problemas de saúde. Além disso, pacientes diabéticos apre-
sentaram valores semelhantes aos que não relataram problemas de saúde. Os distúrbios psiquiátricos 
e o comprometimento das reações psicológicas têm sido relacionados a doenças cardiovasculares, 
principalmente hipertensão, o que também é observado em pacientes diabéticos (TEIXEIRA et al, 
2020).
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Sabe-se que boa parte dos esforços das autoridades de saúde pública e dos veículos de comu-
nicação durante as pandemias têm envolvido a compreensão dos efeitos físicos e biológicos da doen-
ça, revelando pouca, ou quase nenhuma, atenção às questões da saúde mental. Mediante a isso, com 
o objetivo de reduzir os danos psicológicos causados pela pandemia e promover estabilidade social, 
a China publicou uma diretriz que instituiu níveis de atenção psicológica para o enfrentamento da 
COVID-19, agrupadas em quatro níveis de populações-alvo. Onde o nível 1 inclui pacientes hospita-
lizados	com	infecção	confirmada	ou	condição	física	grave	para	a	COVID-19,	profissionais	de	saúde 
de primeira linha e equipe administrativa. O nível 2 se refere às pessoas em isolamento por terem 
alguma	proximidade	com	indivíduos	confirmados	para	a	doença,	além	daqueles	em	quarentena por 
terem tido contato com pessoas suspeitas de infecção. Já na população de nível 3 estão os indivíduos 
que tiveram contato próximo com os níveis 1 ou 2, ou seja, familiares, colegas, amigos e equipes de 
resgate.	Por	fim,	o	nível	4	é	composto	pela	população	em	geral,	que	não	está	nem	na	linha	de	frente	
e nem em medidas de isolamento ou quarentena; ou seja, são aquelas para as quais se recomenda o 
distanciamento social. A intervenção proposta se direciona prioritariamente à população de primeiro 
nível, mas com foco gradual de expansão do cuidado psicológico para os outros níveis, alcançando-
-se,	por	fim,	a	população	em	geral	(FARO,	A.	et	al,2020).

4.2 Impacto da pandemia nos profissionais da saúde 

Sintomas de depressão, ansiedade	 e	estresse	diante	da	pandemia	 têm	sido	 identificados	na	
população	em	geral	e,	em	particular,	nos	profissionais	da	saúde.	Ademais,	casos	de	suicídio	poten-
cialmente ligados aos impactos psicológicos da COVID-19 também já foram reportados em alguns 
países (CREPALDI et al.,2020).

CREPALDI	et	al.	(2020),	 também	percebeu	que	os	profissionais	da	Saúde,	mesmo	quando	
não atuam na linha de frente ou quando precisam se afastar dessa atuação temporariamente, podem 
apresentar sofrimento psicológico em contextos de emergências de saúde. Nesse sentido, destaca-se 
o fenômeno de “traumatização secundária”, em que pessoas que não sofreram diretamente um trauma 
(ex., desastre ou situação cruel) são afetadas e passam a apresentar sintomas psicológicos decorrentes 
da empatia por quem sofreu diretamente um trauma.

Para comprovar tal informação foi realizado um estudo na China pelo LI et al (2020), o 
qual demonstrou que investigaram a traumatização secundária relacionada à COVID-19 junto a uma 
amostra composta por 214 pessoas da população geral, 234 enfermeiros que trabalhavam na linha de 
frente e 292 enfermeiros que não trabalhavam na linha de frente (n = 740).  

Os	achados	da	investigação	anterior	evidenciaram	níveis	significativamente	maiores	de	trau-
matização secundária em enfermeiros que não trabalhavam na linha de frente em comparação a en-
fermeiros que trabalhavam na linha de frente. Assim, mesmo quando precisam se afastar das funções 
laborais (ex., quando a quarentena	é	necessária),	profissionais	da	saúde	tendem	a	reportar	culpa,	raiva,	
frustração e tristeza (Brooks et al., 2020) , o que sugere a importância da atenção psicológica a essa 
população no contexto de pandemias.
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4.3 Crianças e adolescentes na pandemia da covid-19

As crianças são mais vulneráveis por causa de sua compreensão limitada do evento, sendo 
incapazes de escapar dos danos da situação física e mental e além de tudo possuem estratégias limita-
das de enfrentamento do cenário. Em períodos de crise, como esse da pandemia da COVID-19, com 
o fechamento de escolas e a consequente mudança na rotina podem causar estresse e ansiedade em 
crianças no estado de isolamento (IMRAN, N; ZESHAN, M; PERVAIZ, Z., 2020).

O estudo realizado por IMRAN, N; ZESHAN, M; PERVAIZ, Z. (2020) demonstrou que even-
tos de crise impactam negativamente no bem-estar das crianças e  as apresentações mais comuns são 
de comportamentos associados à ansiedade, depressão, distúrbios do sono e de apetite, bem como o 
comprometimento nas interações sociais. Em crianças pequenas, esses comportamentos são mais ní-
tidos, sendo notado em ações opositivas e agressivas, demonstradas de forma regressivamente típicas, 
como por exemplo, pedir mamadeiras e chupar o polegar. 

Vale	 ressaltar	 que	muitos	 países	 emitiram	fichas	 técnicas	 para	 ajudar	 os	 pais	 a	 proteger	 a	
saúde	dos	seus	filhos	nesses	tempos	difíceis.	Essas	diretrizes	são	baseadas	nos	princípios	básicos	de	
tranquilizar crianças e educá-las sobre situações de maneiras apropriadas à idade. Além de monitorar 
o	tempo	de	uso	de	telefones,	visando	diminuir	à	exposição	de	informações	não	verificadas	que	cir-
culam nas mídias sociais e que podem agravar também o sofrimento mental (IMRAN, N; ZESHAN, 
M; PERVAIZ, Z., 2020).

O estudo realizado por Jiao e colegas (2020), com o dado amostral sendo crianças de 3 a 6 
anos e adolescentes no meio da atual pandemia da COVID-19, mostrou que é mais provável crianças 
do que pessoas mais velhas manifestarem sintomas, como pegajosidade e medo de que os membros 
da família contraiam a infecção. Outros sintomas foram desatenção, apego, irritabilidade, angústia 
e ansiedade, esses sintomas eram aliviados por usar o entretenimento por meio de redes sociais e 
exercícios físicos. Ademais, crianças submetidas à quarentena em desastres pandêmicos possuem a 
maior probabilidade de desenvolver transtornos de estresse agudo, transtorno de ansiedade e compor-
tamentais e depressão em comparação com aquelas que não foram colocados a quarentena (IMRAN 
et al., 2020).

4.4 Uso da tecnologia como aliado da pandemia da covid-19

Amplo acesso à tecnologia pode ajudar no enfrentamento do isolamento, amenizando compli-
cações na saúde mental. Da mesma forma que foi observada a importância das redes sociais e aplica-
tivos no alívio ao estresse e ao trauma, além de utilizar para socializar, oferecendo uma oportunidade 
importante de atender as necessidades não somente de adultos, mas também de crianças e adolescen-
tes que encontram-se isolados nesse momento (SALTZMAN, L.Y; HANSEL, T.C; BORDNICK, P.S, 
2020). 
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Além disso, notícias falsas sobre prevenção, tratamento e mortalidade vêm sendo comparti-
lhadas, por vezes contrariando as orientações de autoridades sanitárias e minimizando os efeitos da 
doença. Isso parece contribuir para condutas inapropriadas e exposição a riscos desnecessários, pois 
os comportamentos que as pessoas apresentam estão ligados à compreensão que têm acerca da seve-
ridade da COVID-19 (SCHMIDT, B, 2020).

LIMA et al., (2020) com o objetivo de lidar melhor com os problemas psicológicos urgentes 
das pessoas envolvidas na pandemia da COVID-19, desenvolveu um novo modelo de intervenção em 
crise psicológica através do uso da internet, este modelo do Hospital da China Ocidental integra médi-
cos, psiquiatras, psicólogos e assistentes sociais em plataformas da internet para realizar atendimento 
psicológico em pacientes e suas famílias e a equipe médica. A ideia principal é unir a tecnologia da 
internet e os processos de intervenções de saúde, para amenizar os sintomas do adoecimento mental.

5. DISCUSSÃO

Esta revisão evidencia os impactos gerados na saúde mental em razão da pandemia do novo 
Coronavírus, considerando   seu   surgimento abrupto e   acelerado. Os estudos selecionados fornecem 
importantes indicadores de saúde	mental	da	população	geral	e	de	profissionais	de	saúde impactados 
pela pandemia, constituindo uma base essencial para a análise de como o isolamento social pode con-
tribuir para o adoecimento psíquico. 

O medo de ser infectado, juntamente com a rapidez de disseminação e o curso da doença 
pouco conhecidos, tornam os impactos na saúde mental cada vez mais prevalentes. Na população 
em geral, os níveis de ansiedade e o estresse de indivíduos saudáveis se tornam elevados, ao mesmo 
tempo que potencializam os sintomas já existentes em pessoas com transtornos psíquicos pregressos, 
aumentando o risco de suicídio. 

A velocidade e a escala dos impactos causados pela disseminação do vírus COVID-19 está 
além de experiências vividas e provavelmente durará anos para ser entendida e prestar contas ade-
quadamente desse impacto. O aumento dramático nas infecções registradas desde o começo da pan-
demia,	seguido	por	um	crescente	número	de	mortes,	apresentaram	aos	indivíduos	o	enorme	desafio	
de rapidamente se adequar à nova realidade e a gravidade dessa doença. 

Ademais, fatores como notícias falsas,	dificuldade	na	cobertura	de	saúde	para	realizar	o	trata-
mento, adesão ao cumprimento das medidas de quarentena, distanciamento ou isolamento social, ge-
ram sentimento de insegurança e pânico que afetam o bem-estar psicológico (MOREIRA et al, 2020).

A rápida disseminação do novo coronavírus por todo o mundo, as incertezas sobre como 
controlar a doença e sobre sua gravidade, além da imprevisibilidade acerca do tempo de duração da 
pandemia e dos seus desdobramentos, caracterizam-se como fatores de risco à saúde mental da popu-
lação geral. Esse cenário parece agravado também pela difusão de mitos e informações equivocadas 
sobre a infecção e as medidas de prevenção,	 assim	como	pela	dificuldade	da	população	geral	em	
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compreender as orientações das autoridades sanitárias (SCHMIDT, B, 2020).

Na COVID-19, otimismo irrealista e emoções negativas podem ser desencadeadas, como 
consequência	da	influência	midiática	em	torno	da	pandemia.	Tanto	o	otimismo	irrealista	-	que	seria	
a crença de que tudo dará certo, independentemente das ações dos atores envolvidos - quanto às 
emoções negativas - a exemplo da tristeza, angústia e medo - podem acentuar previsões distorcidas 
sobre a saúde. Nesses casos, tende-se a observar a percepção de menor risco de contaminação, com 
a adoção de comportamentos indesejáveis, como a quebra do distanciamento social - ou mesmo esti-
mular as preocupações exageradas com a ameaça percebida, como o acúmulo de materiais de higiene 
e	equipamentos	de	proteção,	causando	escassez	para	os	profissionais	da	saúde	(FARO,	A.	et	al,2020).

A	maioria	dos	estudos	demonstram	que	os	pacientes	confirmados	ou	com	suspeita	da	CO-
VID-19, apresentam relatos comuns de tédio e raiva, juntamente com seus familiares próximos, os 
quais também têm sido foco de atenção, dado o fato de que alguns têm apresentado sintomas relacio-
nados ao estresse pós-traumático (ORTIZ J.R et al (2020). Com esses grupos, sintomas somáticos, 
insônia, ansiedade, raiva, diminuição da concentração, mau humor e perda de energia devem receber 
atenção especial nos cuidados de saúde mental. Soma-se a isso o aguçamento das preocupações 
consigo e com os outros durante a pandemia. Isso tende a elevar carga emocional, física e de papéis 
sociais, facilitando o desencadeamento ou o agravo de transtornos mentais.

Outro fator muito discutido é como a pandemia tem grandes implicações econômicas e pres-
siona	financeiramente	muitas	famílias	(FERGERT,	et.al,	2020).	Dessa	forma,	é	notável	que	acompa-
nhada de distanciamento social, esse fator pode representar uma grave ameaça à saúde mental. Assim, 
estima-se	que	o	estresse	relacionado	ao	confinamento	também	ocorre	pela	incapacidade	de	participar	
de	atividades	gratificantes,	como	visitar	 familiares	e	amigos,	 fazer	compras,	participar	de	eventos	
culturais e esportivos.

Alguns estudos analisados mostraram que as crianças e os adolescentes apresentam alto nível 
de estresse e ansiedade durante esse período, sendo pertinente comparar com achados de outros países 
que durante surtos passados (Ebola e gripe H1N1), descobriram que a sensação de isolamento decor-
rente	da	perda	da	rotina	habitual	e	contato	com	outras	pessoas	reflete	em	relatos	comuns	de	níveis	
altos de estresse, medo, baixa de humor, irritabilidade, frustração e tédio.

Com o objetivo de reduzir os impactos da pandemia, diminuindo o pico de incidência e o nú-
mero de mortes, alguns países como China e Itália têm adotado medidas tais quais isolamento de ca-
sos suspeitos, fechamento de escolas e universidades, distanciamento social de idosos e outros grupos 
de risco, bem como quarentena de toda a população. Estima-se que essas medidas tendem a “achatar 
a curva” de infecção, ao favorecer um menor pico de incidência em um dado período, reduzindo as 
chances	de	que	a	capacidade	de	leitos	hospitalares,	respiradores	e	outros	suprimentos	seja	insuficien-
te frente ao aumento repentino da demanda, o que se associaria à maior mortalidade (IMRAN, N; 
ZESHAN, M; PERVAIZ, Z., 2020).

O cenário caótico dessa pandemia repercute em um impacto negativo para a   contemporanei-
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dade,	o	que	sinaliza	um	déficit	em	todo	o	mundo.	Com	isso,	os	resultados	dessa	revisão	evidenciam	
os efeitos potencializadores para o surgimento ou agravamento das doenças psíquicas como conse-
quência do isolamento social.

6. CONCLUSÃO

A pandemia do Covid-19 está ocasionando adoecimento psíquico na população geral, nas 
crianças	e	 adolescentes,	 como	 também	nos	profissionais	de	 saúde, destacando-se, principalmente, 
quadros de ansiedade, depressão, estresse e Transtorno de Estresse Pós-Traumático. 

Nesse contexto, é importante observar que as medidas de saúde pública necessárias para o 
combate do coronavírus afetam, negativamente, a saúde mental do indivíduo. Assim, a linha que 
separa o sofrimento e o adoecimento psíquico no indivíduo é tênue, visto que sofrimento é um sen-
timento esperado em situação de incerteza e de mudanças de hábitos, enquanto o adoecimento é 
uma situação de intenso sofrimento que por diversos fatores pode desencadear um nível patológico, 
necessitando	de	medicação	e	de	um	cuidado	especial.	De	 toda	 forma,	verifica-se	que	a	pandemia	
agravou estados psicopatológicos, afastou as pessoas do convívio social e potencializou o estado 
de sofrimento para aqueles mais vulneráveis e suscetíveis a desencadear doenças (GARRIDO, R.G; 
RODRIGUES, R.C. J.; 2020).

Enquanto as curvas de análise indicam que a infecção pelo novo  Coronavírus  SARS-CoV-2 
diminui, as consequências relacionadas à saúde  mental persistem e podem ocasionar efeitos negativos 
a longo prazo, sendo necessário o desenvolvimento de ações estratégicas individuais e de abrangência 
comunitária que minimizem a ocorrência  de  deteriorações emocionais  e  agravos  psicológicos  na 
população e em equipes de saúde (Ministério da Saúde, 2020).
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